
RELATÓRIO PONTUAL DE ALERTAS - Nº1|2026

SEMANA EPIDEMIOLÓGICA Nº3

12/01/2026 à 18/01/2026

A UNIDADE DE ALERTA PRECOCE NA REPARTIÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE E INVESTIGAÇÃO DE SURTOS (RVIS) DO INS, REALIZA DIARIAMENTE A 

BUSCA ACTIVA E VERIFICAÇÃO DE RUMORES E EVENTOS DE SAÚDE RELEVANTES PARA O NOSSO CONTEXTO COM O OBJECTIVO DE INFORMAR 

ACÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLO DE FORMA ATEMPADA E POR FORMA A EVITAR EMERGÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA DE GRANDE MAGNITUDE.

Encaminhamos abaixo a edição do "VIS ALERTA" referente ao dia 15/01/2026

EDIÇÂO ESPECIAL

NO PAÍS

Contextualização

1. Cólera: doença infecciosa intestinal, causada pela bactéria Vibrio cholerae, transmitida via fecal-oral, ou seja, pela ingestão de água ou alimentos contaminados.

Medidas:

• Lavar as mãos depois de usar o sanitário e antes de lavar qualquer alimento à boca;

• Usar água tratada ou fervida para o consumo;

• Dirigir-se imediatamemte à unidade sanitaria mais próxima, se tiver diarreia ou vómitos mais de 3 vezes por dia.

2. Sarampo: doença causada por um vírus (Morbillivirus), transmitida pela tosse, espirros, beijos, pelas gotículas que saem quando se fala e qualquer outra forma de

contacto com fluídos de uma pessoa infectada.

Medidas:

• Dirigir-se imediatamemte à unidade sanitaria mais próxima, se apresentar erupção cutânea e febre ou se apresentar os seguintes sinais: tosse, conjuntivite ou

coriza;

• Reportar aos agentes de saúde mais próximos, a ocorrência de casos similares na sua comunidade.

3. Mpox : é uma zoonose silvestre, ou seja, um vírus que infecta macacos, mas que pode contaminar humanos, cuja transmissão ocorre pelas gotículas respiratórias

por contacto físico prolongado face a face ou íntimo, contacto direto com lesões infecciosas ou outros líquidos corporais, e por fômites via contacto com roupas ou

lençóis contaminados por crostas de lesões ou líquidos corporais.

Medidas:

• Dirigir-se imediatamemte à unidade sanitaria mais próxima, se apresentar erupções cutâneas dolorosas ou com coceira, e muitas vezes com febre, mal-estar e

linfadenopatia;

• Reportar aos agentes de saúde mais próximos, a ocorrência de casos similares na sua comunidade.

Doença/ Evento de Saúde Data de início Províncias Acções em Curso na província 

Cólera

Sarampo

Mpox

03/09/2025

Tete, Zambézia, Nampula 

e  Cabo Delgado,

• A equipa provincial do INS está a realizar a investigação do 

surto em Tete, Zambézia, Nampula e Cabo Delgado;

• Revigorar o alerta precoce inerente à de notificação de casos 

nas unidades sanitárias e na comunidade dos distritos 

circunvizinhas para orientar a intervenção da quebra ciclo de 

transmissão;

• Realizar sala de situação de seguimento com as delegações 

provinciais do INS e laboratórios de saúde pública para gerar 

as estratégias de contenção da propogação dos casos;

• Divulgar mensagens chave de medidas preventivas, para 

evitar pânico, e desinformação. 

ACÇÕES EM CURSO NO INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE (INS)

EQUIPA TÉCNICA

Elaboração: Onésimo Da Aurora 

Suporte técnico: Octávio Alfredo, Rui Cossa e Will Monjane, 

Revisão: Denise Langa e Félix Gundane 

Aprovação: Celso Monjane

Contato: 874110685 (Linha de Gestão de Rumores)

Email: visa@ins.gov.mz

SURTOS ACTIVOS DE CÓLERA NAS PROVÍNCIAS DE 

TETE, NAMPULA E CABO-DELGADO

SURTOS ACTIVOS DE SARAMPO NAS PROVÍNCIAS DE 

ZAMBÉZIA E NAMPULA
SURTO ACTIVO DE MPOX EM NIASSA

• Fonte da informação: Plataforma de Monitoria

de Dados de Vigilância - INS;

• Data de Reporte: 15/01/2026;

• Data de início do surto: 11 /07/2025;

• Casos cumulativos do surto activo: 274;

1. Zambézia: 103 (Nicoadala, Ile, Milange,

Mocuba, Mulevala, Mopeia, Morrumbala e

Maganja da Costa),

2. Nampula: 171 (Muecate, Nacala-Porto, Érati,

Cidade de Nampula, Meconta e Mossuril)

• Óbitos: 31;

1. Intrahospitalar: Zambézia (0) e Nampula (1) no

distrito de Erati;

2. Comunitária: Zambézia (30) [ 23 óbitos (Distrito

de Nicoadala) 7 óbitos (Distrito de Mopeia)] e

Nampula (0).

• Taxa de Letalidade: 29,7%

• Tipo de evento: Comum;

• Impacto a saúde pública: Alto

• Teste confirmatório: ELISA.

• Verificação: Departamento de pesquisa

Formação e Inqueritos de Saúde INS –

Zambézia e Nampula.

• Fonte da informação: Plataforma de Monitoria

de Dados de Vigilância - INS;

• Data de Reporte: 15/01/2026;

• Data de início do surto: 11/07/2025;

• Casos cumulativos do surto passado: 93;

Niassa 84, Manica 3, Cabo-Delgado 1,

Maputo Província 4

• Casos cumulativos do surto activo: 2;

• Niassa: 2 (Distrito de Lago);

• Óbitos: 0;

• Taxa de Letalidade: 0%;

• Tipo de evento: Comum;

• Impacto a saúde pública: Alto;

• Teste confirmatório: PCR.

• Verificação: _________________

• Fonte da informação: Plataforma de Monitoria

de Dados de Vigilância - INS;

• Data de reporte: 15/01/2026;

• Data de início do surto: 03/09/2025;

• Casos cumulativos do surto activo: 1873;

1. Tete: 849 (Cidade de Tete, Moatize, Changara

e Marara);

2. Nampula: 675 (Moma, Memba, Eráti e Nacala

Porto);

3. Cabo-Delgado: 349 (Metuge e Pemba).

• Óbitos total: 28;

1. Intrahospitalar: Tete (4), Nampula (6) e

Delgado (1);

2. Comunitária: Tete (9), Nampula (7) e Cabo

Delgado (1);

• Taxa de Letalidade: 1.5%;

• Tipo de evento: Comum;

• Impacto a saúde pública: Alto;

• Teste confirmatório: Cultura;

• Verificação: Departamento de pesquisa

Formação e Inqueritos de Saúde-INS

Nampula, Tete e Cabo Delgado.
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